
Entrevista

❚❚❚Os tentáculos do problema
que tem travado o trânsito no
Sistema Anchieta-Imigrantes
atingem quem sai de Santos e
quer chegar a São Paulo. Quem
moraemCubatãoequerchegar
emSantos.Atrapalhao trânsito
na divisa entre Santos e São
Vicente,nabalsaquelevaaGua-
rujá,dequemsaidePraiaGran-
deepassaporCubatão, via Imi-
grantes. Ou mesmo de quem
mora em Peruíbe e, por algum
motivo, tem como destino o
CentrodeSantos.Oproblemaé
metropolitano.
O Conselho de Desenvolvi-

mento da Região Metropolita-
na da Baixada Santista (Con-
desb) foi criado em 1996 para
tratar, exatamente, de assuntos
comuns àsnove cidades daBai-
xada, ajudando a fomentar a
ideiademetropolização.
Ontem,emnota, aprefeitade

Peruíbe, Ana Preto, presidente
do órgão, afirmou que o conse-
lho “está muito preocupado
comaatual situaçãodo trânsito
na região, especialmente por-

que, com o advento do pré-sal,
teremos um crescimento popu-
lacional muito grande e, conse-
quentemente, o número de veí-
culosvaiaumentar”.
Ainda segundo a nota, para

este primeiro semestre, o Con-
desb terá uma agenda intensa
dereuniões, inclusivecomapar-
ticipaçãodasuacâmaratemáti-
ca de transportes, que pretende
definir novas estratégias, espe-
cialmentecomaajudadoGover-
nodoEstado.
“Outra meta é apresentar até

omêsde junhooSistemaViário
Metropolitano, que pretende
minimizarosproblemasencon-
trados na região e cobrarmaior
empenho da Secretaria de
Transporte do Estado, com a
concretização do acesso da Ro-
dovia Padre Manuel da
Nóbrega, que liga à BR 116, e a
novaestradaqueligaráoRodoa-
nelatéItanhaém”.

SECRETARIADETRANSPORTE
ASecretaria Estadual deLogís-
tica e Transportes foi procura-

da ontem para comentar o as-
sunto, no entanto indicou ape-
nas a Agência de Transportes
do Estado de São Paulo (Ar-
tesp), que regula as concessões
rodoviárias, para semanifestar.
Pormeio de nota, a Artesp afir-
mou que existe uma série de
obrasdeampliaçãodecapacida-
dedefluxodeveículosemanda-
mentonoSAI.
Uma delas é a remodelação e

ampliação do trevo do km 55 da

Rodovia Anchieta, com implan-
taçãodeumanelviáriointerligan-
doasrodoviasAnchieta(SP150),
Cônego Domênico Rangoni (SP
55), Imigrantes (SP 160) ePadre
Manuel da Nóbrega (SP 55). O
novodispositivocontarácomvia-
duto de aproximadamente 900
metros de extensão com 4 a 5
faixasderolamento.
Outra obra prevista é a cons-

trução de uma terceira faixa
com 16 quilômetros de exten-

são, sendooitoquilômetrospor
sentido,narodoviaCônegoDo-
menico Rangoni, entre o km
262,750 e o km 269,230, na
região do Polo Industrial de
Cubatão. Os acessos rodoviá-
riosexistentes serãoreformula-
dos,conformeanovaconfigura-
ção da rodovia. Também serão
feitas, segundo a Artesp, uma
ciclovia e novas travessias de
pedestres.
Comessasampliações,aagên-

cia afirmaqueoentroncamento
das rodovias Anchieta, Cônego
DomenicoRangoni, Imigrantes
e Padre Manuel da Nóbrega,
principaisrotasdeacessoaoPor-
todeSantos e aoPolo Industrial
deCubatão, será readequado ao
tráfegodaregião. “Aentregadas
melhorias iráaliviaro tráfegode
veículoseaumentarasegurança
viária”,afirmaoórgão.
A outra intervenção destaca-

da é a implantação da quinta
faixa na pista norte, sentido ca-
pital, da Rodovia dos Imigran-
tes (SP 160), em São Bernardo
doCampo.

Umasemanadepois

maisatadoainda
DAREDAÇÃO

Os registros dos transtornos no
trânsito santista começaram a
chegar no Centro de Controle de
Operações (CCO) da Compa-
nhia de Engenharia de Tráfego
de Santos (CET-Santos) às
7h17. A Avenida Martins Fon-
tes teve trânsito lento em 1,7
quilômetrosde suaextensão, en-
tre a Praça Lions e a Avenida
NossaSenhoradeFátima,senti-
do Santos-São Paulo. A Aveni-
da Nossa Senhora de Fátima
enfrentou lentidão no sentido
São Vicente-Santos, ao longo de
três quilômetros. Em entrevis-
ta a A Tribuna, Oscar Pereira
da Silva, diretor técnico opera-
cional daCET-Santos, tenta ex-
plicar o que a empresa pode
fazer para melhorar a situação
a curto prazo, mas a impressão
que se tem é: se a Cidade enfren-
tar problemas semelhantes nos
próximos dias, os motoristas
continuarãoasofrer.

Hoje (ontem) tivemos umama-
nhãcaóticano trânsitoemSan-
tos.OqueaCET fezparamelho-
rar a fluidez? Como é feito esse
monitoramento?
Tivemos problemas pela ma-
nhã.Apartirdas10h50,otrânsi-
tomelhoroueatardefoitranqui-
la. O grande problema é oriun-
do da Rodovia Cônego
Domênico Rangoni, que blo-
queia a Via Anchieta. Quando
ela está prejudicada no sentido
São Paulo, desviamos o trânsito
para a Avenida Nossa Senhora
deFátima. Faz parte de umpla-
no de emergência que temos.
Agora,hámomentosemqueaté
aAvenidaNossaSenhoradeFá-
tima fica congestionada, o que
prejudica ainda mais qualquer
ação.

Como funciona esse plano de
emergência?
Nós temos as placas todas de
desvioprontas.Quandoaconte-
ceumproblema, a viatura vai ao
local e iniciamos os desvios no
trânsito. Fazemos uma rota al-
ternativa. Por exemplo, quando
a Avenida Nossa Senhora de
Fátimaestá interditada, transfe-
rimos para aRua Jovino deMe-
lo.

Épossível antecipare seprepa-
rarparaesse tipodeengarrafa-
mento? Há comunicação entre
aCETeosdemais órgãos (como
Codesp e Ecovias, por exem-
plo)?
Liguei hoje (ontem) várias ve-
zes para a Ecovias para tentar
queeles solucionassemoproble-
ma lá no Planalto, pois está nos
afetando diretamente. As infor-
maçõesquerecebodaconcessio-
nária é que o número de cami-
nhões não aumentou. O que es-
tãome dizendo é que está vindo
tudoemummesmohorário.

Mas, de qualquer forma, vocês
se planejam para se antecipar
aoproblema?
Nós temos oplano emergencial.
Todososagentes já têmconheci-
mento deste plano. Em geral,
esseplanoserveparaalagamen-
to. Os agentes vão para o local,

orientam as pessoas. E também
observamososprincipais cruza-
mentosparaverificar seossemá-
foros apresentam problemas,
pois assim passamos a operar
nomanual.

Quantos agentes de trânsito
trabalharam na rua na hora do
engarrafamento?
Trinta e cinco, o máximo do
horário. São 105 agentes de rua
divididos em três períodos. Só
na entrada da Cidade tinham
oito. Pedimos apoio da 3º Com-
panhia da Polícia Militar, que
ficou lá comnossosagentes.

Quais foram os pontos mais
críticos? Quais bairros que
maissofreramcomoengarrafa-
mento?
Otrânsito se concentrounaAle-
moa e na entrada da Cidade.
Não tivemos problemas na fila
da balsa e com isso os demais
bairrosnão foramafetados.

Em outras oportunidades,
aconteceu de a Ponta da Praia
ser prejudicada. Que tipo de
trabalhoé feitonobairro?
Nós desviamos o trânsito para a
Avenida Epitácio Pessoa, que
acaba ficandoumpoucoconges-
tionada, afetando aAparecida e
aPontadaPraia.

Com os congestionamentos na
estrada, as filas da balsa San-
tos/Guarujá são frequentes. A
CET está preparada para essa
demanda?
Hoje (ontem)nãohouveproble-
ma. Mas nos últimos dias tive-

mos problemas na ave-
nida da praia. Forma-
mos até fila tripla. Te-
mosumesquemapron-
to que fazemos confor-
me a fila vai aumentan-
do. Em determinado
momento, podemos
desviar o trânsito pela
Rua Capitão João Sa-
lermo (Ponta da
Praia), e deixamos
aquele trecho só para
quem segue pela fila da
balsa. Podemos des-
viar no Canal 6. Assim
que acontece o proble-
ma, começamos a fazer
os bloqueios.

Temos reclamações de
queos agentes de trân-
sito não ficam antes
dos pontos de pico de
congestionamento pa-
ra orientar os motoris-
tasa seguiremparaou-
tro caminho, principal-
mente na Avenida Go-
vernador Mário Covas.
Que recomendação é
passadaaosagentes?
Temos vários agentes
que são orientados por
um coordenador. Ele
quedecideondeéneces-
sário ficar. Se é antes,
depois. Não fixa local.
Temosmotosquecircu-
lam para achar o maior
problema. Depende da
situação.

O que pode ser feito a
curto prazo? Serão ins-
talados semáforos em
temporeal?
É chamado o semáforo
inteligente. Ele mesmo
faz a leitura do tempo
mudando seu estágio
automaticamente. Isso
vai ajudar muito nos
grandesepequenoscru-
zamentos. A verba já foi
liberada e é uma das
prioridadesdaCET.Se-
rão instaladosprimeira-
mente empartedaAve-
nida Nossa Senhora de
Fátima, na Avenida
AnaCosta enaorla.

Comentário
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Comenteesta reportagemna
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RafaelMotta, subeditordeLocal.
Acesseosite:
www.atribuna.com.br/papocomeditores

“Ograndeproblema é
aCônegoDomênico ”

❚❚❚Opavorde sentaraovolante
me obriga a utilizar circulares
atrasados e lotados para me lo-
comover. O estresse de esperar
pela condução só não é maior
queosdesafiosdiáriosnas satu-
radas vias regionais – que acre-
dito estarem próximas de um
colapso.Aborrecimentoqueevi-
to com a companhia de um óti-
molivro.
Ao sair da cama, namanhã de

ontem,tinhaanítidasensaçãode
terumdiacarregado.Efoi.Senti-
mentoqueficourealassimqueos
minutospassavamenadadocole-
tivo938(VilaEsperança/SãoVi-
cente) estacionar no costumeiro
pontoqueembarco.
Deslocar-se entre São Vicen-

te e Cubatão não é tarefa fácil.
São apenas duas linhas, com
intervalos superiores a umaho-
ra entre cada uma. Se perder o
nem sempre pontual ônibus, é
certeza de longa espera por ou-
tro.Por isso, quase todososdias
utilizo o circular, que me apa-
nhaporvoltadas8horas, coma
companhia dos mesmos passa-
geirosemotorista.
Por essas teias invisíveis de

informação, que ninguém sabe
como surgem, o cordial condu-
tordoveículodesculpava-sepe-
lo atraso e previa um trajeto
moroso. O motivo é antigo co-
nhecido dos moradores da re-
gião: excesso de caminhões na
Via Anchieta. Cenário que
acompanhocomatençãonasúl-
timassemanas.
Cercade50minutosapósem-

barcar– tempoque jáestariano
localdetrabalho–aindaestáva-

mosnaAvenidaNossaSenhora
de Fátima, em Santos. Roda-
mos apenas quatro quilôme-
tros, e restavam outros 16 pela
frente. Nesse trecho, os primei-
ros dissidentes começavam a
sairdocoletivo.Atrasados,acre-
ditavam ser mais prudente vol-
tar para casa que enfrentar o
queviria.Sábios.
Ao acessar a avenida margi-

naldaViaAnchieta,opiorcená-
rio possível: tudo travado. Filas
de caminhões tomavam conta
de todas as faixas de rolamento.
Situação semelhante à vivida
após a chuva de 22de fevereiro,
quando fiquei mais de seis ho-
ras preso no trânsito. Ontem,
porém, não havia uma gota de
águanoasfalto.
Porvoltadas10h30,aindaestá-

vamos no Jardim São Manoel.
Algum passageiro lembrou que
haviaumapadariapróxima.Fez-
seumapequenaarrecadaçãopa-
raacompradegarrafasdeáguae
bolachas. Um pequeno alívio
compartilhadoportodos.
Impressionava-me o mar de

pessoas que desistiam de conti-
nuara jornada.Eramfilasdetra-
balhadores rumando aoPolo In-
dustrial ou emdireção à entrada
deSantos,embuscadeumacaro-
naouvaganotransportepúblico.
Os poucos coletivos que passa-
vamestavam lotados enãopara-
vam nos pontos. Por volta do
meio-dia,ocoletivoparaemfren-
te ao Parque Anilinas. Enfim, o
dia começaria. Mas com quatro
horasdeatraso.
EDUARDOBRANDÃOÉ JORNALISTAE
REPÓRTERDEATRIBUNA

Em nota, Condesb se diz preocupado. Artesp aposta em obras

LEONARDOCOSTASETATIANECALIXTO

DAREDAÇÃO

Ontem, o trânsito em ponto
morto nas rodovias do Siste-
ma Anchieta Imigrantes
(SAI) teve reflexos por todos
os lados. Com 35 quilômetros
de congestionamento nas es-
tradas, médicos não chega-
ram para atender e teve cida-
de que cancelou o transporte
escolar.Houve agência bancá-
ria sem previsão de abertura
por falta de funcionários e inú-
meros cidadãos ficaram horas
dentro de ônibus ou carros à
espera de, pelo menos, enga-
tar a primeiramarcha.
Mais uma vez, o trânsito na

região esteve à beira de um co-
lapso.Oexcessodecaminhõesé
apontado como o grande – e
velho– problema, já quenãohá
nenhumanovidadenisso.
No dia 13 demarço, A Tribu-

naestampavanaprimeirapági-
na o título Região espera seis
meses de caos com safra de
grãos. Porém, a manchete não
foi de ontem, mas do dia 13 de
março de 2011. E, como uma
volta no tempo, a falta de estru-
tura para atender a safra de
grãos novamente deu umnóno
dia a dia, principalmente de
quem vive em Cubatão, Santos
eGuarujá.

DESAÍDA

Atépareceironia,masparamui-
tos que moram em Santos e
trabalhamemSãoPaulo,otrân-
sitopode servir comomotivode
umamudançaparaaCapital.
O jornalista Pablo Torres

trabalha em São Paulo e é um
dos que pensam em se mu-
dar. Ontem, saiu 7h20 de sua
casa, no Canal 3, e demorou
duas horas para chegar ao
Casqueiro, primeiro bairro
deCubatão.
Segundo ele, a situação esta-

va tão caótica que decidiu fazer
o retorno pelo gramado da An-
chietaevoltarparacasa.
“Sempre tem problema em

algum ponto do SAI por conta
do congestionamento dos ca-
minhões. A saída é morar em
São Paulo, não temmais jeito,
porque está prejudicando
meu trabalho. Eu não queria,
mas... É um jogo de empurra e
quem sofre são osmotoristas”,
desabafa.
Luiz Roberto Colombo Bar-

boza,médico, professor deOf-
talmologia do Centro Univer-
sitário Lusíada (Unilus) e
membro emérito do Colégio
Brasileiro de Cirurgiões, saiu
de Santos às 5h30 e chegou
após as 6 horas em Cubatão.
Seu destino era a Capital. Iria
assistir a apresentação da tese
de doutorado do filho. Não
conseguiu. Só ingressounaCa-
pital sete horas e meia depois
de sair de casa.

“Éuma situação caótica. Tem
deexistirumaposição firmedas
autoridadesresponsáveis.Esta-
va emumdia feliz,mas aomes-
mo tempo triste, porque não
consegui prestigiar meu filho”,
conta.
Comomédico, ColomboBar-

bosa é firme ao dizer que se
alguém passasse mal naquele
momento, morreria. “Se ali
acontece um acidente, não tem
como a ambulância chegar.
Além das pistas, os estaciona-
mentos estavam tomados. Tive
que sair do carro para acalmar
idosos que estavam desespera-
dos em meio ao congestiona-
mento”.
Maisdoqueponderarapossi-

bilidade,a jornalistaCarlaEspi-
no decidiu: irá se mudar para
SãoPaulo.
“Já vendi o apartamento em

Santos e vamos morar em São
Paulo. Chegar em casa depois
de três, quatrohoras de trânsi-
to não é qualidade de vida.
Tenho filhos e não consigo
vê-los. Em 2000, trabalhava
em São Paulo e chegava no
máximo 20h15 em casa. Neste
mês, nunca cheguei nemperto
disso”, lamenta.

SEMMÉDICO,BANCOEAULAS

Ontem, emCubatão, a Secreta-
ria de Educação suspendeu o
transporte escolar e orientou os
alunos do período da tarde a
ficaremcasa.
Em nota, a Seduc afirma

que muitos professores fica-
ram presos no congestiona-
mento e que a medida tam-
bém pretendia evitar a expo-
sição das crianças a horas
paradas no trânsito, já que a
locomoção no município es-
tava prejudicada.
De fato. Mesmo dentro de

bairros,comooJardimCasquei-
ro,haviatrânsito.
Ainda no Casqueiro, a agên-

cia bancária do Santander es-
tampava àporta que nãohavia
previsão de abertura, porque
funcionários não chegaram.O
culpado?O trânsito, claro.
Pela manhã, as consultas

pediátricas no Pronto-Aten-
dimento da Unimed da cida-
de foi prejudicado. Os médi-
cos não conseguiram chegar.

onó

Antes tarde...

OscarPereirada
Silva, diretor técnicooperacional daCET-Santos

“Quatro quilômetros em 50 minutos”

Quem pensou na palavra caos,
está bem próximo da descrição
da realidade vivida na Via
Anchieta (em cima, à direita).
Os reflexos de tanto carro para
pouca via foram sentidos
até na Divisa entre Santos
e São Vicente (acima)

A Rodovia Cônego
Domenico (acima) fez jus ao
papel de grande vilã do nó

rodoviário da região

ALBERTOMARQUES

Apartirdeamanhã,agentesdaCompanhiaMunicipaldeTrânsito (CMT)
deCubatãoestarãonasentradasdacidadepara coibirousodas vias
municipaispor caminhoneiros, comoatalhopara fugirdos
congestionamentosnas rodoviasquecortamomunicípio.Aaçãoserá
entreaspolíciasMilitareRodoviáriaeaAdministraçãoMunicipal, e éo
primeiro frutodeumdecretopromulgadoontemàtardepelaprefeita
MárciaRosa (PT), restringindoacirculaçãodeveículosdecargano
perímetrourbano.Pelanorma, ficaproibidaapartirdeamanhãa
circulaçãodequalquerconjuntoacimadedoiseixos.Os infratores serão
multadosemR$1.150,00.COLABOROUEDUARDOBRANDÃO

Os 100quilômetros que separamaCapital daBaixada
Santista se transformaramontemem100anos-luz.
O trânsito parou. E foi pior doquenoúltimodia 5

“Liguei para a
Ecovias para
tentar queeles
solucionassem
oproblema lá
noPlanalto”

CARLOSNOGUEIRALUIGIBONGIOVANNI

A-4 Local ATRIBUNA Quinta-feira 14 Quinta-feira 14 ATRIBUNA Local A-5www.atribuna.com.br março de2013 março de2013 www.atribuna.com.br


